
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM
- ANO DO LAICATO - 

“Sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14)
Amados irmãos e irmãs, hoje, somos convidados a escutar, com sabedoria, a voz do Cris-

to que, por vezes, é rejeitada nos corações rebeldes e cheios de autossuficiência. Jesus é 
profeta do Pai em meio ao seus. Que possamos com Ele anunciar a verdade a todos e viver 
com entusiasmo a sua Palavra. Alegres, cantemos.

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que pela hu-
milhação do vosso Filho reerguestes o mun-
do decaído, enchei os vossos filhos e filhas 
de santa alegria, e dai aos que libertastes da 
escravidão do pecado o gozo das alegrias 
eternas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 2,2-5)
Leitura da Profecia de Ezequiel
2Naqueles dias, depois de me ter falado, 
entrou em mim um espírito que me pôs de 
pé. Então, eu ouvi aquele que me falava, 
3o qual me disse: “Filho. do homem, eu te 
envio aos israelitas, nação de rebeldes, que 
se afastaram de mim. Eles e seus pais se 
revoltaram contra mim até ao dia de hoje. 
4A estes filhos de cabeça dura e coração de 
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor minha festa / Ir. Miria T. Kolling)
1. Vem, meu povo da cidade, Das vilas e fa-
velas, do campo e do sertão! Vem, que hoje 
eu te convido, aguça o teu ouvido, pois fala-
rei de paz! Sou teu Deus e teu Amigo, Cear 
quero contigo no amor que refaz!
Sim, Senhor, és minha Festa:  De mim 
agora resta meu ser em comunhão! Sou 
teu povo aqui presente, À espera da se-
mente que se faz libertação! Vem, e vive 
a liberdade do filho que revela meu ros-
to em cada irmão! Vem, e prova a minha 
Ceia: Darei medida cheia a quem faz lu-
gar! Meu amor, por onde passa, não co-
bra, é de graça, no dom de se dar!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e 
da graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!



2Quando chegou o sábado, começou a 
ensinar na sinagoga. Muitos que o escu-
tavam ficavam admirados e diziam: “De 
onde recebeu ele tudo isto? Como conse-
guiu tanta sabedoria? E esses grandes mi-
lagres que são realizados por suas mãos? 
3Este homem não é o carpinteiro, filho de 
Maria e irmão de Tiago, de Joset, de Judas 
e de Simão? Suas irmãs não moram aqui 
conosco?” E ficaram escandalizados por 
causa dele. 4Jesus lhes dizia: “Um profe-
ta só não é estimado em sua pátria, en-
tre seus parentes e familiares”. 5E ali não 
pôde fazer milagre algum. Apenas curou 
alguns doentes, impondo-lhes as mãos. 6E 
admirou-se com a falta de fé deles. Jesus 
percorria os povoados das redondezas, 
ensinando. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / cria-
dor do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espíri-
to Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presi-
dente da celebração)
- Cristo, profeta do Pai, ouvi-nos!
1. Fortalecei a Igreja, em especial nossos 
pastores: o Papa Francisco, o nosso Bis-
po Dom Cesar, os presbíteros e diáconos 
para que possam cumprir com sabedoria a 
sua missão de discípulos evangelizadores; 
nós vos pedimos:
2. Guiai aqueles que governam o nosso 
país, para que busquem sempre a paz e 
o bem comum, para todos os povos; nós 
vos pedimos:
3. Confortai os fracos que padecem dificul-
dades, curai os enfermos e protegei os hu-
milhados e perseguidos; nós vos pedimos:
4. Por todos os Teus seguidores, para que 
fortalecidos por Vossa Palavra, possamos 
ser testemunhas no mundo; nós vos pedi-
mos:

pedra, vou-te enviar, e tu lhes dirás: ‘Assim 
diz o Senhor Deus’. 5Quer te escutem, quer 
não pois são um bando de rebeldes ficarão 
sabendo que houve entre eles um profeta”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 122(123))
- Os nossos olhos estão fitos no Senhor: 
tende piedade, ó Senhor, tende piedade!
- Eu levanto os meus olhos para vós, que 
habitais nos altos céus. Como os olhos dos 
escravos estão fitos nas mãos do seu senhor!
- Como os olhos das escravas estão fitos 
nas mãos de sua senhora, assim os nossos 
olhos, no Senhor, até de nós ter piedade.
- Tende piedade, ó Senhor, tende piedade; 
já é demais esse desprezo! Estamos fartos 
do escárnio dos ricaços e do desprezo dos 
soberbos.

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 12,7-10)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 7Para que a extraordinária grandeza 
das revelações não me ensoberbecesse, foi 
espetado na minha carne um espinho, que 
é como um anjo de Satanás e esbofetear-
-me, a fim de que eu não me exalte demais. 
8A esse propósito, roguei três vezes ao Se-
nhor que o afastasse de mim. 9Mas ele dis-
se-me: “Basta-te a minha graça. Pois é na 
fraqueza que a força se manifesta”. Por isso, 
de bom grado, eu me gloriarei das minhas 
fraquezas, para que a força de Cristo habite 
em mim. 10Eis porque eu me comprazo nas 
fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, 
nas perseguições e nas angústias sofridas 
por amor a Cristo. Pois, quando eu me sinto 
fraco, é então que sou forte.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mc 6,1-6)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O Espírito do Senhor, sobre mim fez a sua 
unção; enviou-me aos empobrecidos a fa-
zer feliz proclamação.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus foi a Nazaré, sua 
terra, e seus discípulos o acompanharam. 



verso, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício per-
feito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Grande é o Senhor / J. Thomaz Filho e Fr. Fabretti)
1. Quem se propõe cultivar o chão, preparar 
o pão e assim repartir, pode contar com a 
mão de Deus, que sustenta os seus e sabe 
cumprir.
Grande é o Senhor! Todo o universo, a 
terra, o sol nos deu. Nos esperava quan-
do amanheceu! Só nos pediu amor! 
Santo é o Senhor! Vem e oferece mesmo 
o Filho seu, pra nos dizer que nunca se 
esqueceu de nos doar seu amor!
2. Quem se fechar, esquecendo o irmão, lhe 
negando o pão, e assim persistir, vai se en-
tender com a mão de Deus, que sustenta os 
seus e sabe cumprir.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Possamos, ó Deus, ser purificados pela ofe-
renda que vos consagramos; que ela nos 
leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso 
reino. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM VII)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. De tal modo amastes o 
mundo, que nos enviastes, como redentor, 
vosso próprio Filho, em tudo semelhante 
a nós, exceto no pecado. Amando-o até o 
fim, amastes nele nossa humilde condição. 
E ele, na obediência até a morte, restaurou 
o que nossa desobediência fizera perder. 
Por essa razão, com os anjos e com todos 
os santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar a vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
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este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igre-
ja, enquanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.

SEGUNDA: Os 2, 16-22; Sl 144; Mt 9,18-26.
TERÇA: Os 8, 4-13; Sl 113; Mt 9,32-38.
QUARTA: Os 10, 1-12; Sl 104; Mt 10,1-7.
QUINTA: Os 11, 1-9; Sl 79; Mt 10,7-15.
SEXTA: Os 14,2-10; Sl 50; Mt 10,16-23.
SÁBADO: Is 6,1-8; Sl 92; Mt 10,24-33.
DOMINGO: Am 7,12-15; Sl 84; Ef 1,3-14; Mc 
6,7-13. (Missão dos doze apóstolos)

LEITURAS DA SEMANA:

- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Os sinais do profeta / Pe. Ney Pereira Brasil)
Quantas vezes, Senhor desprezamos tua 
voz que nos quer libertar. Nesta ceia que-
remos, de novo, nossa fé com amor pro-
fessar.
1. Um canto novo ao Senhor, ó terras to-
das, cantai! Louvai seu nome bendito. Dia-
riamente aclamai! Sua glória, seus grandes 
feitos, aos povos todos contai!     
2. Ele é o maior dos senhores: merece nos-
so louvor; e, mais do que aos deuses todos, 
nós lhe devemos temor. Os outros deuses 
são nada, Ele é do céu criador.  
     
(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Nós vos pedimos, ó Deus, que, 
enriquecidos por essa tão grande dádiva, 
possamos colher os frutos da salvação sem 
jamais cessar vosso louvor. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- A paz de Deus, que supera todo o enten-
dimento, guarde os vossos corações e vos-
sas mentes no conhecimento e no amor de 
Deus, e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


